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PARCERIA VAI GARANTIR PESQUISA PARA PRODUÇÃO 
DO CAMARÃO DE ÁGUA DOCE EM RORAIMA 

 
Capa Interior Publicado em 14 de maio de 2019 
 

 
 

Pesquisa vai atestar a possibilidade de comercialização do camarão da água doce, presente 
nos tanques de criação de peixes – Fotos: Raimundo Lima 

 
Tratado como subproduto, o camarão de água doce poderá mudar essa realidade e passar a 
ser comercializado em Roraima. A iniciativa surgiu após o produtor de peixe Alexandre 
Fernandes Carvalho ter notado a presença dessa espécie nos 82 tanques localizados em uma 
propriedade no município de Cantá. 

A partir daí, um contrato de comodato de bens móveis firmado nesta terça-feira, 14, entre 
IACTI (Instituto de Amparo à Ciência, Tecnologia e Inovação) e Embrapa (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária), vai permitir a continuidade da pesquisa “Aspectos produtivos do 
policultivo informal do camarão regional com o tambaqui”. O estudo já vinha sendo feito há 
um ano e agora ganhou reforço com a participação do IACTI. O contrato tem vigência de 12 
meses. 

A pesquisa consiste no estudo do cultivo da espécie de forma isolada ou consorciada, para 
introduzir no mercado local, já que 100% do camarão consumido em Roraima vêm de 
Estados Nordestinos e Belém, ao Norte. 
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Dessa forma, coube ao IACTI ceder em regime de comodato, um oxímetro digital, 
peagametro digital, cilindro de oxigênio medicinal e redes de arrastos. Após um ano de uso, 
esse material deverá ser devolvido, caso o contrato não seja renovado. 

 
Aluizio Nascimento 
 
O diretor-presidente do IACTI, Aluizio Nascimento, disse que a assinatura desse termo 
consiste na troca de informações e tecnologia que vai chegar ao produtor, e, 
consequentemente fica bom para todo mundo. “Com isso, o produtor não erra [em função 
das pesquisas] e isso faz com que o Estado gire em todas as áreas. É muito importante esse 
tipo de parceria”, enfatizou. 

Para ele, esse é também o caminho para a mudança da matriz econômica do Estado, com 
incentivo ao setor primário, por meio do fomento à pesquisa aplicada, adaptando, 
desenvolvendo e introduzindo novas tecnologias, com foco na competitividade. 

“A pesquisa surgiu a partir da frequência de camarão em propriedades que cultivam peixe na 
região e propusemos um estudo em uma propriedade, no sentido de diversificar a pisicultura 
em Roraima”, disse o pesquisador da Embrapa, Sandro Pereira, ao informar que a primeira 
etapa da pesquisa já foi feita e os dados socializados com o IACTI. 

 
Sandro Pereira 
Para o chefe geral da Embrapa, Otoniel Ribeiro Duarte, esse tipo de parceria com o governo 
reforça a finalidade da Embrapa que é pesquisa e desenvolvimento de tecnologia para o 



 
campo. “A tecnologia precisa chegar nas propriedades e a parceria com o governo permite 
isso, beneficiando a sociedade”, disse. 

Produtor visualiza oportunidade de mercado 
 
Há 10 anos, Alexandre Fernandes Carvalho investe na criação de peixes. Hoje a propriedade 
dele tem 82 tanques e na maioria há a presença de camarão de água doce, porém, na 
condição de subproduto (não é comercializado). 

 
Otoniel Ribeiro Duarte 
 
“Percebemos a presença do camarão de água doce e a nossa ideia é pesquisar o cultivo de 
forma isolada ou consorciada, para em seguida ver a possibilidade de comercialização”, 
detalhou, ao acrescentar que o quilo do camarão hoje em Roraima varia de R$ 60 a R$ 80, já 
que a espécie vem de outros Estados e encarece para o consumidor. 

O camarão presente na propriedade do Alexandre é nativo e chega a medir 16cm. Por estar 
nos tanques de tambaqui e pirarucu, ele se alimenta dos restos da ração para peixe e os 
detritos gerados no ambiente. 

Com a pesquisa, o camarão de água doce passa a ter atenção maior, com alimentação 
própria para a espécie. “A evolução da pesquisa que vai definir a possibilidade de 
comercialização do produto”, ressaltou, confiante, o produtor. 

Atualmente, Alexandre produz 30 toneladas de tambaqui por mês. Todo o pescado é 
consumido em Roraima. “Vou investir no camarão para ter mais diversidade na produção e 
também por acreditar que o preço para o consumidor final será menor que o praticado hoje 
no mercado, já que a produção passa ser local”, enfatizou. 

Leandro Freitas 
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PRODUTORES DE BOA VISTA TRAÇAM METAS PARA O 
PLANTIO DE MILHO E SOJA 
 
CAPA INTERIOR PUBLICADO EM 14 DE MAIO DE 2019 

 

 
Serão mais de 500 hectares de plantação de milho e soja, um total de 28 famílias atendidas – 

Fotos: Andrezza Mariot 
 

Os produtores do Assentamento Nova Amazônia, zona rural de Boa Vista, 

estão se preparando para o plantio da Safra 2019. Na manhã desta terça-
feira, 14, eles estiveram reunidos com os representantes da Secretaria 

Municipal de Agricultura e Assuntos Indígenas (Smai) para definir as 

estratégias da produção que se inicia nos próximos dias. 

Durante o encontro, os produtores conheceram a forma correta de operar 

as máquinas utilizadas para plantio e como fazer a distribuição de 
sementes com os fertilizantes necessários para evitar prejuízos na 

produção e preservar o meio ambiente. 

Serão mais de 500 hectares de plantação de milho e soja, um total de 28 

famílias atendidas, as quais já aderiram ao Plano Municipal de 
Desenvolvimento do Agronegócio (PMDA), criado pela Prefeitura de Boa 

Vista para incentivar e fomentar a produção agrícola no município. 
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Por meio do PMDA, os agricultores recebem insumos, são capacitados e 

têm acesso a máquinas para executar as operações de campo. Os 
investimentos retornam 100% para as cooperativas na obrigatoriedade de 

serem reinvestidos no ano seguinte. 

“As condições que estamos oferecendo aqui na região, é com base no alto 

indicador de produtividade que temos na área rural. A expectativa é 

termos uma das melhores safras do estado e até mesmo do Brasil. 
Estamos oferecendo tudo que a terra está pedindo, de fertilidade e 

qualidade nas sementes. O que existe hoje de oferta de mercado para 
formar lavoura de milho e soja vai ser feito no Nova Amazônia”, destacou 

o secretário municipal de Agricultura e Assuntos Indígenas, Marlon Buss. 

Naira Sousa 

 
https://roraimaemfoco.com/produtores-de-boa-vista-tracam-metas-para-o-plantio-de-milho-e-
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Paulo Guedes diz que previsão de crescimento do 
PIB em 2019 caiu para 1,5% 
 

Pelo Orçamento enviado em 2018, crescimento estimado era de 2,5%. Segundo ministro, 

economia está 'no fundo do poço', e está 'nas mãos' do Legislativo tirar o Brasil desta situação. 

 
Por Alexandro Martello, G1 — Brasília 

14/05/2019 18h01  Atualizado há 15 horas 

 

 

 
O ministro da Economia, Paulo Guedes, ao participar de uma audiência no Congresso nesta terça-feira (14) — 

Foto: Pablo Valadares/Câmara dos Deputados 
 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou nesta terça-feira (14) que a previsão 
de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) neste ano caiu para 1,5%. Para Paulo 
Guedes, a economia brasileira está "no fundo do poço". 
 

Paulo Guedes deu as declarações ao participar de uma audiência na 
Comissão Mista de Orçamento do Congresso Nacional (CMO). 
 
No ano passado, o governo Michel Temer enviou, e o Congresso Nacional 
aprovou, o Orçamento de 2019. Conforme o documento, a previsão era o 

PIB crescer 2,5%. 
 
"O crescimento, que era 2% quando fizeram as primeiras simulações, já caiu 

para 1,5%. Já começa o contingenciamento de verba", declarou Paulo Guedes. 
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Questionado sobre a nova previsão apresentada por Guedes, o secretário 
de Fazenda do Ministério da Economia, Waldery Rodrigues, afirmou que o 
governo conversa com os agentes de mercado que fazem as previsões, e 
que as "parametrizações" são "muito próximas". 
 
"O que nós temos, efetivamente, é a revisão do PIB, que será anunciada e que 

aponta para números abaixo de 2%", disse o secretário. 

 

Nesta segunda (13), o Banco Central divulgou um relatório segundo o qual 
os analistas do mercado financeiro estimam que o PIB crescerá 1,45% neste 

ano. 
 
Conforme o colunista do G1 e da GloboNews João Borges, o Brasil está "à 

beira da recessão". 
 

'Fundo do poço' 
 

Paulo Guedes também afirmou no Congresso que a economia do país está 
no "fundo do poço" e, na avaliação do ministro, está "nas mãos" do 
Congresso tirar o Brasil dessa situação, com a aprovação de reformas 
propostas pelo governo. 
 
"Independente de o mercado querer que as coisas aconteçam rapidamente, a 

nossa realidade é que nós estamos no fundo do poço", afirmou Paulo Guedes. 

 

"Então, não adianta achar que nós vamos crescer por fora, que vamos 
crescer 3%. Não é a nossa realidade. A nossa realidade é o seguinte: 
estamos lá no fundo. Agora, está nas mãos da Casa [Congresso Nacional] 
nos tirar do fundo do poço, com esse equacionamento fiscal", acrescentou. 

Copom 
 

Mais cedo, nesta terça-feira, foi divulgada a ata da última reunião do 
Comitê de Política Monetária (Copom), segundo a qual o PIB pode registrar 
retração no primeiro trimestre deste ano. 
 
Guedes afirmou que, assim que as reformas forem aprovadas, a resposta 
da economia será rápida. 
 
"As pessoas dizem: 'A economia não está respondendo rapidamente'. Eu 
pergunto: 'Respondendo a quê?' Se é para responder, é para responder a 
alguma coisa. O que que nós fizemos para ela crescer? Nós não 
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aprovamos nada. Não fizemos nada, como ela vai sair crescendo? Só na 
base da saliva, da expectativa, do sonho? Não", argumentou o ministro. 
 
De acordo com Guedes, a estratégia de crescer na base de declarações de 
autoridades da área econômica já foi tentada em governos do passado. Na 
visão do ministro, "funciona durante um certo tempo, e ali na frente colapsa 
tudo". 
 

Novo contingenciamento 
 

De acordo com Paulo Guedes, um novo bloqueio de gastos deve ser 
anunciado ainda neste mês para cumprir a meta fiscal. Pela meta, o 
governo estima déficit primário de R$ 139 bilhões. 
 
"Quando cai para 1,5% [a previsão de alta do PIB], as receitas são menores 
ainda e aí já começam os planejamentos de contingenciamento de verba 
para frente. Já começam as trajetórias futuras de despesas a serem 
apertadas, já começa todo mundo a falar: 'Olha, vai ter que contingenciar'. 
Não são cortes, são contingenciamento. São preparatórias ainda", 
declarou. 
 

Imposto de Renda 
 

Sobre a correção da tabela do Imposto de Renda, proposta pelo presidente 

Jair Bolsonaro, o ministro da Economia afirmou que o governo está "no 
meio de uma batalha" e que, portanto, não adianta chamá-lo para "outra 
guerra". 
 
No último fim de semana, Bolsonaro afirmou que orientou o ministro 
Guedes a corrigir a tabela no próximo ano com base na inflação. 
"Alguém do ministério, que não foram meus secretários, tem sempre um 
cara que trabalha, conhece os números, gosta desse ou daquele jornalista, 
fez os cálculos era entre R$ 50 bilhões e R$ 60 bilhões [o custo de 
correção da tabela]", declarou. 
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